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1. Energia


Energia e trabalho


Conservação de energia


Unidades de medida de energia


Frequentemente usamos a palavra energia. Podemos ouvir que determinado alimento é rico em energia, que recebemos energia do Sol ou que o custo da energia elétrica aumentou. Fala-se também em energia térmica, química, nuclear etc. Ou seja, a energia está presente em quase todas as atividades do ser humano moderno.


Por isso, para o profissional da área eletroeletrônica, é primordial conhecer os segredos da energia elétrica.


Neste primeiro capítulo, estudaremos algumas formas de energia conhecidas, sua conservação e suas unidades de medida.


Energia e trabalho


A energia está sempre associada a um trabalho, por isso, dizemos que energia é a capacidade que um corpo possui de realizar um trabalho. Como exemplo de energia, podemos citar uma mola, comprimida ou estendida, e a água, represada ou corrente.


Assim como existem diversas maneiras de realizar um trabalho, também existem diferentes formas de energia. Neste curso falaremos mais sobre a energia elétrica e seus efeitos, porém, devemos ter conhecimentos sobre outras formas de energia.


Entre as muitas formas de energia que existem, podemos citar:




• energia potencial;


• energia cinética;


• energia mecânica;


• energia térmica;


• energia química;


• energia elétrica.





A energia é potencial quando se encontra em repouso, ou seja, armazenada em determinado corpo. Como exemplos de energia potencial, podemos citar um veículo no topo de uma ladeira e a água de uma represa.


A energia cinética é a consequência do movimento de um corpo. Como exemplos dessa energia, podemos citar um esqueitista em velocidade que aproveita a energia cinética para subir uma rampa e a abertura das comportas de uma represa que faz girarem as turbinas dos geradores das hidroelétricas.


A energia mecânica é a soma da energia potencial e da energia cinética presentes em determinado corpo. Ela se manifesta pela produção de um trabalho mecânico, ou seja, o deslocamento de um corpo. Como exemplos de energia mecânica, podemos citar um operário empurrando um carrinho e um torno em movimento.


A energia térmica se manifesta por meio da variação da temperatura nos corpos. A máquina a vapor, que usa o calor para aquecer a água, transformando-a em vapor que acionará os pistões, pode ser citada como exemplo de energia térmica.


A energia química manifesta-se quando certos corpos são postos em contato, proporcionando reações químicas. O exemplo mais comum de energia química é a pilha elétrica.


A energia elétrica manifesta-se por seus efeitos magnéticos, térmicos, luminosos, químicos e fisiológicos. Como exemplos desses efeitos, podemos citar:




• a rotação de um motor (efeito magnético);


• o aquecimento de uma resistência para esquentar a água do chuveiro (efeito térmico);


• a luz de uma lâmpada (efeito luminoso);


• a eletrólise da água (efeito químico);


• a contração muscular de um organismo vivo ao levar um choque elétrico (efeito fisiológico).





Conservação de energia


A energia não pode ser criada nem destruída. Ela nunca desaparece, apenas se transforma, ou seja, passa de uma forma de energia para outra.


Há vários tipos de transformação de energia e citaremos os mais comuns:




• Transformação de energia química em energia elétrica por meio da utilização de baterias ou acumuladores que, por meio de uma reação química, geram ou armazenam energia elétrica.


• Transformação de energia mecânica em energia elétrica, quando a água de uma represa flui através das comportas e aciona as turbinas dos geradores da hidroelétrica.


• Transformação de energia elétrica em mecânica, que acontece nos motores elétricos no momento em que recebem a energia elétrica em seu enrolamento e transformam-na em energia mecânica pela rotação de seu eixo.





Unidades de medida de energia


Para melhor conhecermos as grandezas físicas, é necessário medi-las. Há grandezas cuja medição é muito simples. Por exemplo, para medir o comprimento, basta apenas uma régua ou uma trena. Outras grandezas, porém, exigem aparelhos complexos para sua medição.


As unidades de medida das grandezas físicas foram agrupadas e padronizadas no Sistema Internacional de Unidades, abreviado para a sigla SI.


A unidade de medida de energia é chamada joule, representada pela letra J, e corresponde ao trabalho realizado por uma força constante de um newton (unidade de medida de força – N), que desloca seu ponto de aplicação de um metro na sua direção.


As grandezas formadas com prefixos SI têm múltiplos e submúltiplos. Os principais são apresentados na tabela a seguir.







	
Prefixo SI




	
Símbolo




	
Fator multiplicador









	
Giga




	
G




	
109 = 1.000.000.000









	
Mega




	
M




	
106 = 1.000.000









	
Quilo




	
k




	
103 = 1.000









	
Mili




	
m




	
10–3 = 0,001









	
Micro




	
m




	
10–6 = 0,000001









	
Nano




	
n




	
10–9 = 0,000000001









	
Pico




	
p




	
10–12 = 0,000000000001












Você deve se familiarizar com os prefixos SI e suas unidades derivadas, pois elas serão usadas durante todo o curso.


Exercício




Resolva as seguintes questões




a) O que é energia?


b) Cite dois tipos de transformação de energia.


c) Cite três formas de energia.


d) Dê um exemplo prático de energia cinética, não citado no texto.


e) Qual é a unidade de medida de energia?


f) Cite um efeito fisiológico da energia elétrica.










2. Fundamentos da eletrostática


Tipos de eletricidade


Quando ligamos um aparelho de televisão, rádio ou máquina de calcular, estamos utilizando eletricidade, que é uma forma de energia presente em tudo que existe na natureza.


Para compreender os fenômenos elétricos e suas aplicações, neste capítulo estudaremos o que é eletricidade estática, o que é tensão, suas unidades de medida e as fontes geradoras de tensão.


Para facilitar a aprendizagem, é importante ter bons conhecimentos sobre o comportamento do átomo e suas partículas.


Tipos de eletricidade


A eletricidade é uma forma de energia que faz parte da constituição da matéria. Existe, portanto, em todos os corpos.


O estudo da eletricidade é organizado em dois campos: a eletrostática e a eletrodinâmica, que será vista no próximo capítulo.


Eletrostática


Eletrostática é a parte da eletricidade que estuda a eletricidade estática. Dá-se o nome de eletricidade estática à eletricidade produzida por cargas elétricas em repouso em um corpo.


Na eletricidade estática, estudamos as propriedades e a ação mútua das cargas elétricas em repouso nos corpos eletrizados.


Um corpo se eletriza negativamente (–) quando ganha elétrons e positivamente (+) quando perde elétrons.


Entre corpos eletrizados, ocorre o efeito da atração quando as cargas elétricas têm sinais contrários. O efeito da repulsão acontece quando as cargas elétricas dos corpos eletrizados têm sinais iguais.
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No estado natural, qualquer porção de matéria é eletricamente neutra. Isso significa que, se nenhum agente externo atuar sobre determinada porção da matéria, o número total de prótons e elétrons dos seus átomos permanecerá igual.


Essa condição de equilíbrio elétrico natural da matéria pode ser desfeita, de forma que um corpo deixa de ser neutro e fica carregado eletricamente.


O processo que transforma um corpo eletricamente neutro em um corpo carregado é chamado eletrização.


A maneira mais comum de provocar eletrização é por meio do atrito. Quando usamos um pente, por exemplo, o atrito provoca uma eletrização negativa do objeto, isto é, o pente ganha elétrons.
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Ao aproximarmos esse pente eletrizado positivamente de pequenos pedaços de papel, estes são atraídos momentaneamente pelo pente, comprovando a existência da eletrização.
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A eletrização pode ser obtida por outros processos; por exemplo, por contato ou por indução. Em qualquer processo, contudo, obtêm-se corpos carregados eletricamente.


Descargas elétricas


Sempre que dois corpos com cargas elétricas contrárias são colocados próximos um do outro, em condições favoráveis, o excesso de elétrons de um é atraído na direção daquele que está com falta de elétrons, sob a forma de uma descarga elétrica. Essa descarga pode ocorrer por contato ou por arco.


Quando dois materiais possuem grande diferença de cargas elétricas, uma grande quantidade de carga elétrica negativa pode passar de um material para outro através do ar. Essa é a descarga elétrica por arco. O raio, em uma tempestade, é um bom exemplo desse tipo de descarga.
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Relação entre desequilíbrio e potencial elétrico


Por meio dos processos de eletrização, é possível fazer com que os corpos fiquem intensamente ou fracamente eletrizados. Um pente fortemente atritado fica intensamente eletrizado; se for fracamente atritado, sua eletrização será fraca.
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O pente intensamente atritado tem maior capacidade de realizar trabalho, pois atrai mais partículas de papel.
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Como a maior capacidade de realizar trabalho significa maior potencial, conclui-se que o pente intensamente eletrizado tem maior potencial elétrico.
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O potencial elétrico de um corpo depende diretamente do desequilíbrio elétrico existente nesse corpo. Assim, um corpo que tenha um desequilíbrio elétrico duas vezes maior que outro tem um potencial elétrico duas vezes maior.


Carga elétrica


Como certos átomos são forçados a ceder elétrons e outros a recebê-los, é possível produzir uma transferência de elétrons de um corpo para outro. Quando isso ocorre, a distribuição igual das cargas positivas e negativas em cada átomo deixa de existir. Portanto, um corpo conterá excesso de elétrons e sua carga terá uma polaridade negativa (–). O outro corpo, por sua vez, conterá excesso de prótons e a sua carga terá polaridade positiva (+).


Quando um par de corpos contém a mesma carga, isto é, ambas positivas (+) ou ambas negativas (–), diz-se que eles apresentam cargas iguais.


Quando um par de corpos contém cargas diferentes, ou seja, um corpo é positivo (+) e o outro é negativo (–), diz-se que eles apresentam cargas desiguais ou opostas.


A quantidade de carga elétrica que um corpo possui é determinada pela diferença entre o número de prótons e o número de elétrons que o corpo contém.


O símbolo que representa a quantidade de carga elétrica de um corpo é Q e sua unidade de medida é o coulomb (c).




Observação


1 coulomb = 6,25 ⋅ 1018 elétrons





Diferença de potencial


Quando se compara o trabalho realizado por dois corpos eletrizados, automaticamente está se comparando seus potenciais elétricos. A diferença entre os trabalhos expressa diretamente a diferença de potencial elétrico entre esses dois corpos.


A diferença de potencial (abreviada para d.d.p.) existe entre corpos eletrizados com cargas diferentes ou com o mesmo tipo de carga.
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A diferença de potencial elétrico entre dois corpos eletrizados também é denominada tensão elétrica, muito importante nos estudos relacionados à eletricidade e à eletrônica.




Observação


No campo da eletrônica e da eletricidade, utiliza-se exclusivamente a palavra tensão para indicar a d.d.p. ou tensão elétrica.





Unidade de medida de tensão elétrica


A tensão (ou d.d.p.) entre dois pontos pode ser medida por meio de instrumentos. A unidade de medida de tensão é o volt, que é representado pelo símbolo V.


Como qualquer outra unidade de medida, a unidade de medida de tensão (volt) também tem múltiplos e submúltiplos adequados a cada situação. Veja a tabela a seguir:
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Observação


Em eletricidade são empregados mais frequentemente o volt e o quilovolt como unidades de medida, ao passo que em eletrônica as unidades de medida mais usadas são o volt, o milivolt e o microvolt.





A conversão de valores é feita de forma semelhante a outras unidades de medida.
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Pilha ou bateria elétrica


A existência de tensão é imprescindível para o funcionamento dos aparelhos elétricos. Para que eles funcionem, foram desenvolvidos dispositivos capazes de criar um desequilíbrio elétrico entre dois pontos, proporcionando assim uma tensão elétrica.


Genericamente esses dispositivos são chamados fontes geradoras de tensão. As pilhas, baterias ou acumuladores e geradores são exemplos desse tipo de fonte.


As pilhas são fontes geradoras de tensão constituídas de dois tipos de metal mergulhados em um preparado químico. Esse preparado químico reage com os metais, retirando elétrons de um e levando para o outro. Um dos metais fica com potencial elétrico positivo e o outro com potencial elétrico negativo. Entre os dois metais existe, portanto, uma d.d.p. ou uma tensão elétrica.
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Pela própria característica do funcionamento das pilhas, um dos metais torna-se positivo e o outro negativo. Cada um dos metais é chamado polo. Portanto, as pilhas dispõem de um polo positivo e um polo negativo. Esses polos nunca se alteram, o que faz com que a polaridade da pilha seja invariável.


Daí a tensão fornecida ser denominada tensão contínua ou tensão CC, que é a tensão elétrica entre dois pontos de polaridades invariáveis.


A tensão fornecida por uma pilha comum não depende de seu tamanho pequeno, médio ou grande nem de sua utilização nesse ou naquele aparelho. É sempre uma tensão contínua de aproximadamente 1,5 V.


A ilustração a seguir representa esquematicamente as polaridades de uma pilha em relação aos elétrons.
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Exercícios




1. Responda as questões a seguir.


a) O que é eletrização?


b) Em que parte dos átomos o processo de eletrização atua?


2. Resolva as seguintes questões.


a) Relacione as informações das colunas.







	
  I. Processo que retira elétrons de um material neutro.


 II. Processo através do qual um corpo neutro fica eletricamente carregado.


III. Processo que acrescenta elétrons a um material neutro.




	
A. Eletrização.


B. Eletrização positiva.


C. Eletrização negativa.


D. Neutralização.












b) Como se denomina a eletricidade de um corpo obtida por eletrização?


c) Responda se as afirmações a seguir são verdadeiras ou falsas.


  I. Dois corpos eletrizados negativamente, quando aproximados um do outro, se repelem.


 II. Dois corpos eletrizados, um positivamente e outro negativamente, quando aproximados um do outro, se atraem.


III. Dois corpos eletrizados positivamente, quando aproximados um do outro, se atraem.


d) Que tipos de potencial elétrico um corpo eletrizado pode apresentar?


e) Que tipo de potencial elétrico tem um corpo que apresenta excesso de elétrons?


f) Que relação existe entre a intensidade de eletrização de um corpo e seu potencial elétrico?


g) Pode existir d.d.p. entre dois corpos eletrizados negativamente? Justifique sua resposta.


h) Defina tensão elétrica.


i) Qual é a unidade de medida de tensão elétrica?


j) Qual é a unidade de medida da carga elétrica?


3. Resolva as seguintes questões.


a) Escreva o nome dos múltiplos, dos submúltiplos e dos respectivos símbolos da unidade de medida da tensão elétrica.


b) Faça as conversões:







	
0,7V para mV




	
150μV para V









	
1,4V para mV




	
6200μV para mV









	
150 mV para V




	
1,65V para mV









	
10 mV para V




	
0,5 mV para μV












c) O que são fontes geradoras? Cite dois exemplos.


d) Quantos e quais são os polos de uma pilha?


e) O que se pode afirmar sobre a polaridade de uma fonte de CC?


f) As pilhas fornecem tensão contínua? Justifique sua resposta.


g) Qual é o valor de tensão presente entre os polos de uma pilha comum?







3. Geração de energia elétrica


Fontes geradoras de energia elétrica


A eletrostática é o campo da eletricidade que estuda a eletricidade estática. Esta, por sua vez, refere-se às cargas armazenadas em um corpo, ou seja, sua energia potencial.


Em outro campo, a eletrodinâmica estuda a eletricidade dinâmica, ou seja, estuda o movimento dos elétrons livres de um átomo para outro.


Para haver movimento dos elétrons livres em um corpo, é necessário aplicar nesse corpo uma tensão elétrica. Essa tensão resulta na formação de um polo com excesso de elétrons denominado polo negativo e de outro com falta de elétrons denominado polo positivo. Essa tensão é fornecida por uma fonte geradora de eletricidade.


Fontes geradoras de energia elétrica


A existência da tensão é condição fundamental para o funcionamento de aparelhos elétricos. As fontes geradoras são os meios pelos quais se pode fornecer a tensão necessária ao funcionamento desses consumidores.


Essas fontes geram energia elétrica de diversas maneiras:




• por ação térmica;


• por ação da luz;


• por ação mecânica;


• por ação química;


• por ação magnética.





Geração de energia elétrica por ação térmica


É possível obter energia elétrica por meio do aquecimento direto da junção de dois metais diferentes.


Por exemplo, se um fio de cobre e outro de constantan (liga de cobre e níquel) forem unidos por uma de suas extremidades e forem aquecidos nessa junção, surgirá uma tensão elétrica nas outras extremidades. Isso acontece porque o aumento da temperatura acelera a movimentação dos elétrons livre, fazendo com que eles passem de um material para outro e causando uma diferença de potencial.


À medida que a temperatura aumenta na junção, aumenta também o valor da tensão elétrica na outra extremidade.


Esse tipo de geração de energia elétrica por ação térmica é utilizado em um dispositivo chamado par termoelétrico, usado como elemento sensor nos pirômetros – aparelhos usados para medir temperatura de fornos industriais.
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Geração de energia elétrica por ação de luz


Para gerar energia elétrica por meio da ação da luz, utilizamos o efeito fotoelétrico. Esse efeito ocorre quando irradiações luminosas atingem um fotoelemento. Isso faz com que os elétrons livres da camada semicondutora se desloquem até seu anel metálico.
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Dessa forma, o anel se torna negativo e a placa-base, positiva. Enquanto durar a incidência de luz, uma tensão surgirá entre as placas.


O uso mais comum desse tipo de célula fotoelétrica é no armazenamento de energia elétrica em acumuladores e baterias solares.


Geração de energia elétrica por ação mecânica


Alguns cristais, como o quartzo, a turmalina e os sais de Rochelle, quando submetidos a ações mecânicas, como compressão e torção, desenvolvem uma diferença de potencial.


Se o cristal de um desses materiais for colocado entre duas placas metálicas e sobre elas for aplicada uma variação de pressão, obteremos uma d.d.p. produzida por essa variação. O valor da diferença de potencial dependerá da pressão exercida sobre o conjunto.
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Os cristais como fonte de energia elétrica são largamente usados em equipamentos de pequena potência, como toca-discos. Outros exemplos são os isqueiros chamados de “eletrônicos” e os acendedores do tipo magiclick.


Geração de energia elétrica por ação química


Outro modo de obter eletricidade é por meio da ação química. Esse processo ocorre da seguinte forma: dois metais diferentes, como cobre e zinco, são colocados dentro de uma solução química (ou eletrólito) composta de sal (H2O + NaCl) ou ácido sulfúrico (H2O + H2SO4), constituindo-se de uma célula primária.


A reação química entre o eletrólito e os metais vai retirando os elétrons do zinco. Estes passam pelo eletrólito e vão se depositando no cobre. Dessa forma, obtém-se uma diferença de potencial, ou tensão, entre os bornes ligados no zinco (negativo) e no cobre (positivo).
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A pilha de lanterna, por exemplo, funciona segundo o princípio da célula primária que acabamos de descrever. Ela é constituída basicamente de dois tipos de material em contato com um preparado químico.
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Geração de energia elétrica por ação magnética


O método mais comum de produção de energia elétrica em larga escala é por ação magnética.


A eletricidade gerada por ação magnética é produzida quando um condutor é movimentado dentro do raio de ação de um campo magnético. Isso cria uma d.d.p. que aumenta ou diminui com o aumento ou a diminuição da velocidade do condutor ou da intensidade do campo magnético.
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A tensão gerada por esse método é chamada de tensão alternada, pois suas polaridades são variáveis, ou seja, se alternam.


Os alternadores e dínamos são exemplos de fontes geradoras que produzem energia elétrica segundo o princípio que acaba de ser descrito.


Exercícios




1. Resolva as questões a seguir.


a) Defina eletrodinâmica.


b) Qual é o método de geração de energia elétrica mais comum, utilizado em larga escala?


c) Cite dois exemplos práticos de equipamentos que se utilizam da geração de energia elétrica por ação mecânica.


2. Relacione as informações das colunas.







	
  I. Geração de energia elétrica por ação química.


 II. Geração de energia elétrica por ação térmica.


III. Geração de energia elétrica por ação magnética.




	
A. Tensão alternada.


B. Bateria solar.


C. Pilha elétrica.


D. Elemento sensor dos pirômetros.

















4. Corrente elétrica


Corrente elétrica


A eletricidade está diariamente presente em nossa vida, seja na forma de um relâmpago, seja no simples ato de ligar uma lâmpada. À nossa volta fluem cargas elétricas que produzem luz, som, calor... Para entender como são obtidos esses efeitos, é preciso, em primeiro lugar, compreender o movimento das cargas elétricas e suas particularidades.


Neste capítulo, além de tratarmos do conceito de fluxo das cargas elétricas, abordaremos as grandezas que medem a corrente.


Para desenvolver os conteúdos e atividades deste capítulo, será necessário que você já tenha conhecimentos sobre a estrutura da matéria e diferença de potencial entre dois pontos.


Corrente elétrica


A corrente elétrica consiste em um movimento orientado de cargas, provocado pelo desequilíbrio elétrico (d.d.p.) entre dois pontos. A corrente elétrica é a forma pela qual os corpos eletrizados procuram restabelecer o equilíbrio elétrico.


Para que haja corrente elétrica, é necessário que haja d.d.p. e que o circuito esteja fechado. Logo, pode-se afirmar que existe tensão sem corrente, mas nunca existirá corrente sem tensão. Isso acontece porque a tensão orienta as cargas elétricas.


O símbolo que representa a intensidade da corrente elétrica é a letra I.


Descargas elétricas


Como já foi estudado, as descargas elétricas são fenômenos comuns na natureza. O relâmpago é um exemplo típico desse fenômeno. O atrito contra o ar faz com que as nuvens fiquem altamente eletrizadas e adquiram um potencial elevado.


Quando duas nuvens com potencial elétrico diferente se aproximam, ocorre uma descarga elétrica, ou seja, um relâmpago.
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O que ocorre é uma transferência orientada de cargas elétricas de uma nuvem para outra.


Durante a descarga, numerosas cargas elétricas são transferidas em uma única direção, a fim de diminuir o desequilíbrio elétrico entre dois pontos. Os elétrons em excesso em uma nuvem deslocam-se para a nuvem que tem poucos elétrons.


Como o deslocamento de cargas elétricas entre dois pontos onde existe d.d.p. é chamado de corrente elétrica, explica-se o relâmpago como uma corrente elétrica provocada pela tensão elétrica existente entre duas nuvens.


Durante o curto tempo de duração de um relâmpago, grande quantidade de cargas elétricas flui de uma nuvem para outra. Dependendo da grandeza do desequilíbrio elétrico entre as duas nuvens, a corrente elétrica, ou seja, a descarga elétrica entre elas pode apresentar maior ou menor intensidade.


Unidade de medida de corrente


Corrente é uma grandeza elétrica e, como toda grandeza, pode ter sua intensidade medida por meio de instrumentos. A unidade de medida da intensidade da corrente elétrica é o ampère, representado pelo símbolo A.


Como qualquer outra unidade de medida, a unidade da corrente elétrica tem múltiplos e submúltiplos adequados a cada situação. Veja tabela a seguir.
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Observação


No campo da eletrônica os termos mais empregados são ampère (A), miliampère (mA) e microampère (μA).





A conversão de valores é feita de forma semelhante a outras unidades de medida.
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Observe a seguir alguns exemplos de conversão.
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Amperímetro


Para medir a intensidade de corrente, usa-se o amperímetro. Além dele, é possível utilizar os instrumentos a seguir:




• miliamperímetro: para correntes da ordem de miliampères;


• microamperímetro: para correntes da ordem de microampères.





Corrente contínua


A corrente elétrica é o movimento de cargas elétricas. Nos materiais sólidos, as cargas que se movimentam são os elétrons; nos líquidos e nos gases, o movimento pode ser de elétrons ou íons positivos.


Quando o movimento de cargas elétricas formadas por íons ou elétrons ocorre sempre em um sentido, a corrente elétrica é chamada de corrente contínua e é representada pela sigla CC.


Exercícios




1. Resolva as seguintes questões.


a) O que é corrente elétrica?


b) O que acontece com as cargas elétricas em uma descarga entre dois corpos eletrizados?


c) Pode existir corrente elétrica entre dois pontos igualmente eletrizados (mesmo tipo e mesma quantidade de cargas em excesso)? Por quê?


d) Qual é a unidade de medida da intensidade da corrente elétrica? Faça o símbolo da unidade.


e) Quais são os submúltiplos e os respectivos símbolos da unidade de medida da intensidade de corrente elétrica mais utilizados no ramo da eletrônica?


f) Faça as seguintes conversões:







	
0,5 A para mA




	
1,65 A para mA









	
5,0 μA para mA




	
250 μA para nA









	
0,03 mA para μA




	
1200 nA para μA












g) Que partículas se movimentam nos materiais sólidos, dando origem à corrente elétrica?


h) A intensidade da corrente elétrica de um relâmpago é maior se a d.d.p. entre as nuvens é maior ou menor? Explique sua resposta.


i) Qual é a condição para que uma corrente elétrica seja denominada corrente contínua (CC)?







5. Circuitos elétricos


Materiais condutores


Materiais isolantes


Circuito elétrico


Empregamos a eletricidade das mais diversas formas. A partir da energia elétrica movimentam-se motores, acendem-se luzes, produz-se calor... Embora os efeitos sejam os mais diversos, todas as aplicações da eletricidade têm um ponto em comum: implicam a existência de um circuito elétrico.


O circuito elétrico é indispensável para que a energia elétrica possa ser utilizada. Conhecer e compreender suas características é fundamental para assimilar os próximos conteúdos a serem estudados.


Neste capítulo, abordaremos as particularidades e funções dos componentes do circuito elétrico. Ao estudá-lo, você será capaz de reconhecer um circuito elétrico, identificar seus componentes e representá-los com símbolos.


Portanto, para acompanhar de forma adequada os conteúdos e atividades, é preciso que você já tenha conhecimentos da estrutura da matéria, corrente e resistência elétrica.


Materiais condutores


Os materiais condutores caracterizam-se por permitirem a existência de corrente elétrica toda vez que se aplica uma d.d.p. entre suas extremidades. Eles são empregados em todos os dispositivos e equipamentos elétricos e eletrônicos.
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Existem materiais sólidos, líquidos e gasosos que são condutores elétricos. Entretanto, na área da eletricidade e eletrônica, os materiais sólidos são os mais importantes.


As cargas elétricas que se movimentam no interior dos materiais sólidos são os elétrons livres.
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Como já vimos, os elétrons livres que se movimentam ordenadamente formam a corrente elétrica.


O que faz um material sólido ser condutor de eletricidade é a intensidade de atração entre o núcleo e os elétrons livres. Assim, quanto menor for a atração, maior será sua capacidade de deixar fluir a corrente elétrica.
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